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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

Foi realizado a coleta da prontuários de pacientes

diagnosticados com hanseníase no período de 2014-2016.

Amostra inicial era de 166 prontuários (N=166), no entanto,

devido a ausência de dados suficientes, foram excluídos 50

prontuários (Z=50), resultando numa amostra final de 116

prontuários (N’=116) composto por 82 pacientes do sexo

masculino e 34 do sexo feminino.

A amostra N’ por sua vez foi submetida a análise de dados

demográficos, laboratoriais e a associação de comorbidades no

diagnóstico.
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Hanseníase é uma doença infecto contagiosa, de evolução

crônica que acomete pele, nervos e mucosas. A sua

apresentação clínica depende da resposta imunológica do

hospedeiro, assim como os episódios reacionais que alguns

apresentam por ocasião do diagnóstico, durante o tratamento ou

após a alta. Como tratamento dos episódios reacionais utiliza-se

corticosteróides. Essa medicação tem seus eventos adversos

bem conhecidos, como hipertensão, diabetes, fácies

cushingóides. Conhecer a freqüência dessas doenças em

pacientes com hanseníase por ocasião do diagnóstico é

fundamental para o correto manuseio do medicamento, bem

como, o encaminhamento para o controle das comorbidades

associadas

RESULTADOS

Apesar da baixa quantidade da amostra, é necessário realizar

o monitoramento desses pacientes a quanto ao controle da

pressão e da diabetes incentivando por meio da UBS, por outro

lado, é necessário também estimular a reeducação alimentar

para o controle de pacientes dislipidêmicos e com síndrome

metabólica.
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FREQUÊNCIA DE SÍNDROME 
METABÓLICA EM RELAÇÃO AO SEXO E 

A CLASSIFICAÇÃO DE RIDLEY & 
JOPLING

Masculino Feminino

Caracteristicas Classif. Opera Classificação Clínica Total

PB MB I T BT BB BV V NEURAL

Idade Média 40 39,9 44 38,1 39,1 42,4 39,34 41,1 28,5 39,9

Grupo etário

0 – 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10 – 19 0 9 0 0 2 0 1 5 1 9

20 – 29 3 20 0 3 6 0 4 8 2 23

30 – 39 1 23 0 1 7 2 5 9 0 24

40 – 49 1 27 1 1 6 0 10 9 1 28

50 – 59 1 23 0 1 9 1 2 11 0 24

60 – 69 0 7 0 0 0 1 1 5 0 7

Sexo

Masculino 2 80 0 2 21 4 15 37 3 82

Feminino 4 30 1 4 9 1 8 10 1 34

IB

0 6 38 1 6 27 0 5 1 4 44

0,1 – 2,99 0 23 0 0 3 3 6 11 0 23

> 3 0 49 0 0 0 2 12 35 0 49

Total 6 110 1 6 30 5 23 47 4 116

*Pb = paucibacilar Mb = Multibacilar I = Indeterminado T = forma tuberculóide BT = Borderline-tuberculoide BB = borderline-bordedrline BV = Borderline Virchowiana

*Pb = paucibacilar Mb = Multibacilar I = Indeterminado T = forma tuberculóide BT = Borderline-tuberculoide BB = borderline-bordedrline BV = Borderline Virchowiana

*Pb = paucibacilar Mb = Multibacilar I = Indeterminado T = forma tuberculóide BT = Borderline-tuberculoide BB = borderline-bordedrline BV = Borderline Virchowiana
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FREQUÊNCIA DE PARASITOSES EM 
RELAÇÃO AO SEXO E A 
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FREQUÊNCIA DE OBESIDADE EM 
RELAÇÃO AO SEXO E A 

CLASSIFICAÇÃO DE RIDLEY & 
JOPLING

Homem Mulher

Tabela 1 – Amostragem dos pacientes com hanseníase

Através da análise da tabela 1, podemos avaliar a amostragem

dos pacientes com hanseníase e ao observar a distribuição da

faixa etária nota-se um aumento de casos com a idade, com 0

casos ocorrendo em crianças (0-9 anos) e 7 na faixa de 60-69

anos. Quanto a análise do sexo do paciente e a classificação

operacional, observa-se predomínio de Multibacilares (MB) tanto

em pacientes de sexo masculino (68,9%) quanto feminino

(25,8%). Enquanto, na classificação de Ridley & Jopling

observa-se predomínio da forma Virchowiana (31,89%) no sexo

masculino e (8,62%) no sexo feminino. Por fim Quanto a

baciloscopia, observa-se prevalência de baciloscopia positiva

para forma Virchowiana com 97,8% seguido da forma BT com

78,2%.

Por outro lado , quanto as comorbidades, observa-se que a

dislipidemia foi mais frequente em pacientes do sexo

masculino (70,6%) , sendo mais aparente quando

observada a forma Virchowiana (50,9%).Quanto a

obesidade foi observado como mais frequente no sexo

masculino (75%) , sendo mais prevalente a forma

Virchowiana no sexo masculino 41,6%.Em seguida, quanto

a hipertensão, foi observado como mais frequente no sexo

masculino sendo mais prevalente na classificação

Virchowiana (45%) entre pacientes do sexo masculino. Não

obstante, Quanto a diabetes, ela foi mais frequente entre os

pacientes de classificação Virchowiana (43,75%), sendo

mais representativo no sexo masculino (31,25%). Quanto a

parasitose, foi mais frequente entre pacientes da

classificação Virchowiana representando um total de 36,8%

dos pacientes com a comorbidade .Por fim, a síndrome

metabólica apresentou-se mais proeminente em pacientes

com classificação Virchowiana (41,34%), estando presente

principalmente em pacientes do sexo masculino nesta

classificação. Por fim, vale ressaltar que , devido a

dificuldade de acessar materiais correlacionando o tema,

tornou inviável realizar comparações com a literatura.
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FREQUÊNCIA DE HIPERTENSÃO EM 
RELAÇÃO AO SEXO E A 

CLASSIFICAÇÃO DE RIDLEY & 
JOPLING
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*Pb = paucibacilar Mb = Multibacilar I = Indeterminado T = forma tuberculóide BT = Borderline-tuberculoide BB = borderline-bordedrline BV = Borderline Virchowiana
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